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RESUMO

Projeto de extensão que objetiva contribuir para o desenvolvimento da aprendizagem dos/as alunos/as da
rede municipal de educação de Redenção (CE) nas áreas de leitura/escrita e de matemática por meio de
intervenção didático-pedagógica, com vistas à elevação dos índices de aprendizagem escolar. Tem dentre
seus objetivos específicos contribuir para melhoria da capacidade técnica de ensino dos/as docentes do 2º ao
5º ano do ensino fundamental I que atuam nas citadas turmas. Ação de extensão prevista para ocorrer em 10
(dez) meses tendo iniciado em março/2022, e que reuni 07 (sete) estudantes das licenciaturas da UNILAB,
remunerados/as pela prefeitura da cidade em questão. Em sua fundamentação teórica está: a) Letramento,
que  trata  da  escrita  vinculada  às  práticas  sociais,  tendo por  propósito  a  comunicação  e  situações  de
interação; b) Numeralização, conceito matemático que tem como princípio a ideia de que o/a aluno/a pode e
deve pensar matematicamente as situações do cotidiano, e c) Mediação, conceito de Vygostky (1998), que
reconhece a capacidade do ser humano em desenvolver a aprendizagem e/ou aprender por meio de relações
sociais fazendo uso e/ou mediado por objetos e/ou artefatos da cultura. Em sua Metodologia está a realização
de intervenções didático-pedagógicas individuais e/ou coletivas junto às crianças, voltadas ao ensino de
conteúdos. Ainda que em pouco de realização já é possível identificar o interesse dos/as estudantes em
participar das ações do projeto bem como melhoria no nível de leitura e frequência à escola.
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